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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 10 con- 
tem : 

— Portaria approvando as instruc- 
ções sobre a formatura das tropas e ser- 
viço de policia, que devem observar-se 
por occasião das festividades da recepção 
do Sua Magestado a Rainho. 

— Portaria mandando adoptar algu- 
mas medidas tendentes a cohibir o des- 
caminho dos direitos da alfandega muni- 
cipal de Lisbua. 

— Decreto mandando expropriar al- 
gumas propriedades comprehendidas no 
traçado da estrada de Coimbra ao Porto. 

— Decreto transferindo Diogo Ma- 
noel Ribeiro d'Araujo para o logar de 
chefe de trabalhos do instituto agricola 
de Lisboa. 


——— empre 


PORTO 42 DE MAIO. 


UNIÃO MERCANTIL. 


Esrá definitivamente organisada 
a Empreza que vai emprehender a 
navegação a vapor para os Açores 
e a nossa Africa occidental. Em 
Junho proximo partirá o primeiro 
vapor para os Açores, c em Selem- 
bro o primeiro para Africa. 

Os sinceros amigos do verda- 
deiro progresso do paiz não podem 
deixar de receber com satisfação 
uma tão agradavel noticia. O con- 
tracto com o governo já foi assi- 
gnado de conformidade com a lei 
que o aulhorisava a subsidiar lão 
importante carreira. 

A companhia «União Mercantil» 
vai em fim dotar o paiz com um 
dos melhoramentos ha tanto -Lempo 


reclamado, e que tunto deve influir|. 


na prosperidade futura da nossa 
terra. | 

Amestrada pela experiencia, e 
conhecedora da organisação das com- 
panhias da mesma naluresa, a «União 
Mercantil» saberá manter-se e cha- 
mar os copitaes a uma associação 
que bem dirigida promette um lucro 
rasoavel e seguro. 

O primeiro passo a dar para o 
desenvolvimento do commercio nos 
Açores e Africa era seguramente o 
estabelecimento da regular e mais 
breve communicação. Esse passo vai 
dar-se e o resultado não será por 
certo duvidoso, graças ao espirito de 
associação, que produz os maiores 
effeitos a bem da humanidade, muito 
principalmente quando acha incen- 
tivo nos que dirigem a causa pu- 
blica. 

A Empresa principia bem e pelo 
melhor modo de acreditor-se. As 
carreiros vão começar sem que por 
ora se trate da emmissão das acções. 
Os capitaes vel-a-hão progredir e se- 
rão atrahidos pela sua realisação. 
Inspirar confiança é achar o primei- 
ro segredo para o bom andamento 
de Empresas de semelhante ordem. 

Permitta-nos que nos ufanemos 
por se contar no numero dos em- 
prehendedores o snr. Fortunato Cha- 
miço Junior, filho do Porto. Dese- 
jamos sempre que a segunda capi- 
tal do paiz tome parte activa nos 
grandes melhoramentos, e é para nós 
de prazer que uma inteligencia do 
Porto preste o seu valioso auxilio 
à «União Mercantil». o 

A imprensa de Lisboa não nos 
dá por ora maiores esclarecimentos 
sobre tão proveitoso assumpto. E” 
de crer que os excellentes barcos 
que deixara a «Luso-Brasileira» se- 
jam tomados pela nova Empresa. 
Nada sabemos a este respeito, mas 
é facil de presumir que uma tal 
combinação, pela conveniencia que 
offerece, tenha sido lembrada. 

Tanto mais é de presumir esta 
combinação, vendo-se que as car- 
reiras devem principiar de prompto, 
e que a «União Mercantil» não en- 
contrará por certo com mais faci- 
lidade e melhor preço. pulros har- 


cos que os que possue a liquidação 
da «Luso-Brasileira, a qual por uma 
parte depara com bom comprador, 
concorrendo ao mesmo tempo para 
uma realisação que a ella não fôra 
permittida, pelos fortes embaraços 
com que luctára. 

Saudamos o começo da «União 
Mercantil» e fazemos votos pelo seu 
prospero futuro, que todas as pro- 
babilidades asseguram. 


———— certo 


BRAZIL. 


Tendo-nos faltado os jornaes do 
Rio de Janeiro extrabimos das cor- 
respondencias que Liveram os nossos 
collegas da capital «Jornal do Com- 
mercio e Mercantil» o que noliciam 
de mais importante, pare o que pe- 
dimos a devida permissão. As noti- 
cias do Rio de Janciro alcançam a 
t4, 

O vapor «Avon» trouxe para a Fu- 


ropa 10 caixotes de ouro em pó no va- 
lor de 165:920$100 reis; 1 barra de di- 


to no valor do 4:2948000 ; ouro amoeda-| 


do no valor de 34:9828000 ; e barras 
de prata, no valor de 16:5588080 reis. 

No dia 29 de Março teve lugor a 
inauguração da estrada do ferro do D. 
Pedro 2.º, desde o campo da Acclama- 
ção até á estação dos Queimados. Um 
espaço de 8 Irguas pode ser já percor- 
rido em uma hora. A inauguração foi 


feita com toda ,a -solemnidade, no 
meio de uma consideravel aflluencia 
de povo. 


Nu dio 18 de Março tinha tambem 
tido lugar a inauguração da primeira 
sucção da estrada União e Industria, que 
comprehende 5 leguas, de Petropolis a 
Pedro do Rio. Suss Magestades assistiram 
a estas inaugurações. 

Estova proxima a abertura das ca- 
maras, e dizia-se que o governo não só 
teria de solfrer fortes oppusições dos con- 
servadores especialmente no senado, 
como dos Jiberaos na camara lumpo- 
raria. 

A febre amarella tinha diminuido 
consideravelmente , tanto no mar comu 
em terrra, e pode-se dizer que se vai 
extinguindo; no entanto os raros casos 
que se dão, tem-se tornado cada vez 
mais perigosos. 

Acerca da descoberta de umas 
letras falsas, diz o correspondente 
do «Jornal Mercantil» : 

« Ha pouco mais de oito dias que 
o banco do Brazil acordou de um longo 
e profundo somno, em que a sua com- 
missão de descontos de ba muito se li= 
nha submergido; somno tanto mais en- 
ganoso , quanto ella se acreditava em um 
leito de fada, ou recostada em cosius 
luxuosos | 


Ha oito dias pois, que o vencimen-| 


to de umas letras, que foram reconhe- 
cidas falsas, lhe patenteou que o seu 
leito de rosas, era o de Locusto, ou de 
Gualimosin. 

Surprehendida no descanço da noite, 
pelo incendio da falsidade , a directoria 
não contemplou como Nero, o quadro 
do bello-horrivel que se lhs apresenta- 
va; masao clarão do incendio, folheia 
a sua carteira, transida de receios e 
duvidas, e á luz do terror, reconhece 
com magoa, que ú similhança daquellas 
letras, cerca de 150 contos, pelo roulso 
da: falsidade lhe foram arrancados de 
seus cofres | 

Decepção infantil! — Um ou mais 
ousados aventureiros, desconhecedores 
da punição que os aguardava, ou con- 
fiando do mais na sua estrela, esperan: 
gados na impunidade, forjaram o negro 
plano , cujos resultados narramos. 

Seja-nos licito, antes de ludo, dizer 
algumas palavras sobre o processo que 
o banco segue na operação dos descon- 
tos; que por certo ajudou o crime. 

As letras levadas ao banco, são en- 
tregues com uma. proposta assignada pe- 
lus proponentes, que vulgarmente .são 
caixeiros de segunda ordem, e sem ga- 
rantio, 

Esta proposta dá-se a um continuo, 
que em troca, entrega ao proponente o 
numero que lhe corresponde. Com es- 
to numero, no caso de acceilação da 
proposta, pela commissão , se obtem a 
ordem para receber na lhesouraria o li- 
quido do desconto, 

Já se vê que, “as unicas pessoas do 
banco, com quem está em contacto O 
proponente, são os cuntinuos — Ora dado 


o facto «o desconto do uma letra , com 
firmas falailicadas, porgunta-sg , — quem 


a descontou? Como procurar o fio do 
crime? 

As letras, ou antes, as firmas falsi- 
figadas, são de Eufrazio Lopes d'Arau- 
jo, e José Antonio Moreira , do Rio Gran- 
de; e José Borges da Costa, Antonio de 
Oliveira Santos, Simões & Bettencourt, 
e Manoel Antonio da Silva Bravo, desta 
corte. 

FR" do notar, por certo, a nudacia 
dos falsarios | Nos ultimos dias de Mar- 
ço, vencia-so uma letra da fabrica, a 
qual antes que fosse apresentada foi pro- 
curada, e paga na mão n'um dos re- 
cebedores do banco | Esta letra era de 
40008 reis, mas en revanche nos dias 
seguintes foi uma descontada de 10 con- 
tos | 

A nossa perspicaz policia, depois 
de dormir 8 dias sobre o caso, deu 
busca na escripturação de Manoel Anlo- 
nio da Silva Bravo, commerciante aci- 
ma de toda a suspeita, uma das firmas 
falsificadas , lovando-lhe o registro “de la- 
tras, atropellando desta sorte o codigo 
commercial; até que a directoria do 
banco lhe denunciou a existencia nesta 
praça de um esx-caixeiro de Eufrasio”; 
e ella, parece que com mão certeira, o 
capturou e a um moço negociante, com 
quem o dito mantinha estreitas relações. 
Chama-se o 1.º Hermenogildo Antonio 
Nunes, e 0 2.º Felix Antonio Moreira. 
Dizemos, parece-nos que com mão 
certeira, porque presumimos quo não 
seria senão com vehementes indicios, 
quo em tão mysterioso crime, a policia 
desso um passo menos bem pensado. 

No entanto como a posição de um 
indiciado sempre merece sympulhis, ain- 
da ha muito quem creia que tudo isto 
são indagações, e que a verdado é igno- 
ta! 


Com a apparição deste facto, sobre 
maneira grave, pergunta-so : Quem per- 
derá este dinheiro?  Sahirá do fundo de 
reserva do banco, ou da bolsa dous direc- 
tores ? K 

Esta questão que parece ridicula no 
seu enunciado, por ser no presente de 
interesses mesquinhos, tem muito alcan- 
co, quanto so futuro; e é sua sulução 
se prende a norma a seguir em cosos iden- 
ticos de maior monta, 

Corre como certo que a directoria, 
que, á excepção de José Miranda Ribei- 
ro, toda, entrou no desconto das ditas 
letras, está resolvida a pagar o somma 
furtada. 

O ultimo vapor do norte, já nos 
havia dito que os falsarios do Rio, não 
se poderiam arrogar a prioridade da in- 
dustria, porque em Pernambuco o Bahia, 
as caixas filines do Danco tinham soffri- 
do o mesmo ataque que a 1.º no valor 
de 50:0004000 rs. ;e a 2.º de 23:5008000 
réis.» 

« Aqui, diz o mesmo corresponden- 
te,.como em toda a parte, existe gran- 
de numero de espiritos enferrujados pelo 
terrorismo, que so rodeiam de phantas- 
mas, creados pela serie do factos que 
não são mais que deducções necessarias 
de uma só causa. 

Assim pois estes espiritos que não 
pensam sendo no perigo que «ba de vir», 
depois de ter visto derrubar a crise im- 
mensa que prophetisavam estar nº ruali- 
sar-se na nossa praça, á vista das vagas 
que submergiram as mais robustas e se- 
culares casas europeas, acham-se hoje de 
novo em campo, com todas as combina- 
ções do calculo das probabilidades, cujo 
resultado lhes offerece uma nova crise 
entre nós, proveniente do Rio da Prata; 
onde segundo noticias que temos, che- 
garam recambios da Europa, que obriga- 
ram a importante casa La Found & Cº, 
a suspender os pagamentos; e á sua imi- 
tação os mais bem consolidadas casas ex- 
portaduras europeas ! 

Com quanto seja fora de duvida, 
que a crise europa esteja fazendo a sua 
repercursão entre os nussos visinhos do 
sul, em consequencia da grande baixa 
dos sous productos de exportação, espe- 
cialmente dos caixas; e que as fnllen- 
cias se tenham alli dado de uma forma 
espantosa, é fora de duvida que a nossa 
praça tem sempre pautado as suas tran- 
sacções com elles, de uma tal imancira, 
que, dada a hypolhese de nm prajuiso, 
não seja sacrificada, senão no proporção 
da quebra do interesses quo soffre com a 
mira de úma liquidação, e rehabilitação 
para novas remessas. 

O Rio da Prata, que é um dos nos: 
sos grandes mercados consumidores de 
tabaco em corda e assucar, pode afectar 
com a.sun crise um ou oulro exporta- 
dor, mas destes factos isolados, é sum- 
ma leviandade querer concluir para o ge- 
ral. 

Um já se deu entre nós qne tem 
levado o pezar a todo o comercio ; fui 
a apresentação que acaba de fazer da sua 


ciante hespanhol Fraccisen Araujo, quo 
tendo conquistado, palmo a palmo, a cle- 
vada posição commercial que tinha attin 
gido, quando se dispunha a liquidor as 
suas casas, não só desta praça como as 
de Monte Vídeo e Buenos-Ayres, contan- 
do retirar-se com uma fortuna de 500 
contos, os azares do commercio ltorna- 
ram-n responsavel por todas as letras de 
cambio, que em retorno das suas felizes 
especulações, havia aqui negociado; as 
quaes não foram acoitas na Europa | 

O cavalheirismo, intelligencia e hon- 
radez deste negociante, lho tem grangea- 
do todas as provas de sympalhia e con- 
sideração nesta occasiho, não só dos seus 
amigos, como d'aquelles que eram con- 
siderados seus desalfeiçoados, pela ma- 
neira bizarra com que se houve, prefe- 
rindo sacrificar-se inteiramente, antes que 
compromelter interesses futuros, com al- 
guma proposta de que podesso tirar im- 
mediata vantagem. 
O nosso principal producto dv expor- 
tação, encadeado pelo cambio de 25 e 
meio, tinha baixado. A sua alta nos Es- 
tados Unidos, animou o mercado, e fez 
vender algumas dezonas de mil saccas 
reduzindo a existencia à menos de qua- 
renta mil » 


A mesma correspondencia dá mais 
as seguintes noticias: 


Do morto do imperio pouco temos 
que noticiar : linha-se aborto a assemblea 
provincial das Alagõas, no dia 1.º de 
Março. A epidemia de bexigas, que li- 
nha lavrado intensamente no Pilar e Pe- 
nedo , da mesma provincia , tinha ap- 
placado ; mas appareceu em Santo Ama- 
ro. 

Na villa d'Atalaya tinha havido al- 
guns casos de febre amarella. 

Em consequencia do motim popular 
na Bahia, tinha o presidente desta pro- 
vincia requisitado toda a força do linha 
disponivel, da provincia de Maceió, que 
para alli embatcou immediatamento. 

O arcebispo da Bahia «tinha pnbli- 
cado uma pastoral, reprovando o motim 
e seus excessos, chamando os povos é 
ordem, e fazendo o maior elogio ds ir- 
mãs de caridade. 

Estas santas mulheres tcem sofírido 
neste paiz as maiores calumnias, e O seu 
estabelecimento a maior opposição 
Aqui mesmo na capitol, aondo sem 
contradicção está o povo mais civilisado, 
não é raro ouvir vociferar diatribes con- 
tra ellas | 
José Clemente Pereira, o homem 
mais aclivo, persoverante e tenaz que te- 
mos conhecido, introduziu-as no hospital 
da Misericordia, e encarregou-as de toda 
a sua administração economica. Bra pre: 
ciso que ello fosse o homem do ferro, 
que era, para levar a cabo o seu propo- 
sito, por entre um labyrintho de intrigas. 
Neste pio estabelecimento cortaram ellas 
por abusos enraisados, que o mesmo pro- 
vedor, com todo o seu arreganho , não 
tinha podido extirpar. 

Por morte de José Clemente , sus- 
tentou-as “o marquez de Paraná, seu di- 
gno successor, e hoje o marquez do 
Abrantes, reconhece o seu valor, para 
que deixe do aprecinl-as. 

Pelo juizo criminal da 1.º vara, 
abriu-so fallencia ao negociante David 
José do Sousa, morador na rua de Bra- 
gança n.º 25. 

O vapor inglez «Stamboul», entrado 
a 21 por êscala, neste porto, seguiu de 
Australia para Inglaterra, com dez mil 
oitavas de oiro. 

Por decreto de 13 de Março foi per- 
miltido aos consules estrangeiros a no- 
meação de delegados, ou agentes consu- 
lares, nos logares aonde: não poder che- 
gar a sua acção, E 
Abriu-se falloncia a Lucio Jonquim 
Telles da Cunha, e Joaquim Ribeiro Po- 
droso. 

Por decreto de 13 de Março, man- 
dou-se dissolver o exercito de observações 
do Rio Grande do Sul, ; 

O fio electrico submarino quo com- 
munica a corte com Petropolis, havendo- 
se estragado, ou rompido por diferentes 
vezos, reslabeleceu-se agora , passando 
pela ilha do Governador. 

A sociedade portugueza Amante da 
Monarchia e Beneficento, fez no dia 21 
de Março a eleição da sua directoria, 
sahindo eleitos: o commendador José 
Ferrcira Campos, A. F. Machado Braga, 
Albano d'Amorim;, e Adriano Angusto 
Ferreira Machado. 

Tinha chegado a Sants Calharina em 
3 de Março, -n escuna hambargucza — 
Uniao — conduzindo colonos para a colo- 
nia Blumenau, o Rio Grande do Sul;-seu 
ultimo destino: 

Fallecen em Santos o volho capita- 
lista José Bento Bastos, com 82 annos. 

Fez-so a eleição da directória do 


cosa aos seus credores, q honrado nega» | gremio: litierario--portuguez, em 2 de 


Março, e sahiram eleitos: presidente, Rei- 
naldo Carlos Mantoro, vice, Josó Coelho 
Louzada, secrotario perpetno, A, X. R. 
Pinto, segundo secrotario, C. B. da Silva, 
adjuncto, J. Velloso de A. Campos, lhe- 
soureiro, J. José Duarte; commissão do 
redacção, José A. dos Santos Cortiço, F. 
Gonçalves Braga, Reinaldo Carlos Manto- 
ro, A. Xavier Rodrigues Pinto, J. Coelho 
Lousada. 

A nau ingleza «Monarch» que entrou 
do Valparaizo em 23 do Março, trouxo 
para esta praça o valor de 79:694 pata- 
cões em ouro, o de 31:000 em prata. 

A sociedade portugueza — 16 de So- 
lembro — elegeu a sua directoria saindo 
presidente Autonio d'Almeida Santos, vi- 
ce-presidente João Gonçalves Lima Cama- 
cho, 1.º secretario Gabriel Antonio d'Al- 
meida, 2.º dito C. B. da Silva, thesou- 
reiro Joaquim Pinto do Carvalho Ramos, 
syndico Manoel Christovão Pereira da 
Silva. 

Foi condemnado é morte, pelo jury 
de Ttaborohy, o bispanhol Ramon Nieto, 
assassino do coronel Jansen. 

Apresentou Fidelis Leocadio da Cos- 
ta Pimentel, à S. M. 1. os estatutos de 
uma sociedade intitulada Libertadora, ou 
Reparadora dos direitos da Humanidade, 
que tem por fim melhorar a sorto dos 
escravos no Brasil, e libertalos, E" o 
seu fundo de 20:000 contos, distribuido 
em 100 acções de 2008000, começando 
por uma chamada de 5 por cento, depois 
de installada a sociedade. Dizem quo 
esta idea foi bem recobida pelo Impo- 
rador. z 

No mez decorrido de Fevereiro a 
Março, foram submeitidas á censura do 
Conservatorio dramatico 14 peças; sendo 
no mesmo decurso do tempo licenciadas 
17, das quaes 5 para represontações de 
quaresma, e 1 reprovada. 

No dias 31 de Março cabio ao mar, 
do estaleiro Miers & Maylor, o vapor de 
ferro «Anhamboy» para o serviço da ar- 
mada nacional. Tém 130 pés de com- 
prido, 20 do bicalo 7 de pontal; o 
machinismo foi construido no arsenal de 
marinha, sob a dirocção dos snes. Mat= 
tus e Braconnol. 

Declarou o gerente do Trapiche da 
saude, polos jornacs, que recebe o assu- 
car pelo aluguer de 80 reis por arroba , 
pelo espaço de 1 anno; sendo a taxa do 
80 rois por arroba nos demais trapiches 
por 6 mezes. 

Contraetou o governo com o barão 
de Mauá a construeção do canal ao la- 
do do Aturado, entre a ponte e o Rocio 
pequeno, por 1,378:0008 rs. 

Foi celebrado entre o Brasil c a 
Porta Ollomana um trectado de commer- 
cio, sendo plonipotenciario do Brasil o 
conselheiro Francisco de Carvalho. Mo-” 
reira. 

No dia 10 de Março lançou-se ao 
mar, no estabelecimento da Ponte d'Areia, 
um vapor de ferro com as seguintes di- 
mensões: 100 pés de cumprimento de li- 
nha d'agua, 7 de pontal, e 18 dv bocen 
da força do 40 cavalos, para o serviço 
da armada nacional. 

O conselheiro Candido Borges Mon- 
teiro pediu à sua demissão do comi 
sario, por parte do governo; junto á as- 
sociação central de colonisação. 

Obtevo Antonio Joaquim Pereira de 
Carvalho, previlegio por 20 annos, para 
executar pontes e aqueductos pensis, de 
sua invenção. 

Os thestros teem j 
lencia. 

O JIyrico deu em 18 do proximo pas- 
sado «Ernani» no qualse estreou Ciaffei 
no papel de Ernani; sendo o de Elvira 
confiado a Lorini, de Carlos V a Reina, 
o 6 deSilva a Figgari, baixo supplemen- 
to; e depois deu o Nabuco. 

O de 8. Pedro den: A oração dos 
naufragados, O homem da mascara me- 
gra, Joanna a doida, A dama dos cra- 
vos brancos, D. Cezar de Bazan, e 
Pedro. 

A opera nacional os Erpostos, do 
Ricci; e Brincar com fogo. 

A proposito de opera nacional, não 
será mol acceita, talvoz, a lista do pes- 
soal da companhia om parte estrangeira 
e o honorário das suas diferentes par- 
les. 


azido na indo- 


Prima-dona soprano, D. Carlota Leal 
Millet, brasileira, ordenado 4008000 reis 
mensaes — Prima dona meio soprano, 
D. Luiza Amat, brasileira, ordenado 4008 
rs. — 2.º dama meio soprano, D. Julia 
Milans de Castro, hispanhola 2008000 rs. 
1.º tenor, D. José Amat, hispanhol 5008 
rs. — 1.º baritono serio e buflo, Helio- 
doro Maria da Trindade, brasileiro, reis 
200$000. — 1.º baritono buffo. Eduardo 
Medina Ribas, portuguoz 6008000:rs. — 
Basso serio, Augusto Charpentier, francez 
2008000 es. — 2.º tenor particchino M, 
de Azevedo Melitão, Drasileiro 758000 rs, 
— 2.º basão particahino, Joaquim Antas 


9» 


nio Soares, 508000 rs. — Mestre da com- 
panhia e regente, Gioachino' Gianini, ita- 
liano, (naturalisado Dragileiçay 3008000 
rs. — Mestro de córos, José Joaquim 
Goianno, brasileiro, 2508000 rg. — Ponto 
Julio José Nunes, brasileiro. — Ensaiador 
Guimarães. —Corpo de coristas, brasilei- 
ros, italianos, e portuguezes. 

Foi o movimento do porto no mez 
de Março proximo findo do 561 navios. 
sendo. 268 por entrada, e 293 por saida. 
Eram os entrados, 209 brasileiros, 23 
americanos (norte) 16 inglezes, 5 france- 
zes, 1 prussianno, 6 hispanhoes, 1 sueco 
2 diuamarquezes, 1 hamburguez, 1 tos 
cano, 2 russos, 1 belga. Os que sairam 


eram: 201 brasileiros ; 17 inglezes: 16,4 


da, America do Norte; 10 francezes, 10 
portuguezes, 4 prussiano, 10 hispanhoes, 

dinamarquezes, 10 suecos, 6 hambur- 
guezes, 1. toscano, 2 hollandezes, 1 bre- 
mense. 4 1 

Existiam fundeados na bahia do Rio 
de Janeira em 40 do corrente 156. na- 
vios, dos quaes; 151 mercantes, o 5 de 
guerra; das seguintes nacionalidades : 10 
belgas, 1 bvamenso;' 13: dinamarquezes, 
9. francezos, 5 hamburgueses , 4 hallan- 
dozes, 41 hisponhnes, 2 hanoverianos , 
20 inglezes,1 do Jeruzalem, 4 mecklom- 
Durguaz, 30 da America do Norte, 5 nor- 
weguezes, 3 ademburguazes, 21 portu- 
guezes ; 3 russos, 1 sardo, 11. suecos. 
De guerra 4 fragata e 1 corveta inglezas 
1 tragata franceza, 4 vapor chileno, 4 
transporte portuguez. 

Rendeu a alfandega em Morço pro- 
ximo passado 1:342:4438299 ; a do 1.ºa 
13 do Abril 385:5178682. O rondimen- 
to do consulado em Março foi de — 
149.6448443, a em Abril do 143:776g141. 
O rendimento da meza provincial em 

- Março 60:2088827 : e o da recebedoria, 
na meswo mez, 256:6458272, eem Abril 
ató hoje 98:2688218. 

Cunhou a casa da moeda em Março 
129:0158000, reis, am-vuro, ce 11:6388079 
em prala. 

Embarcaram durante o mez de Mar- 
ca 85:560 saçeas da café. é 

Embaccaram om Abril até hoje sac- 
cas 77:746. 

Reformou. o ministro da fazenda: a 
tarifa das alfandegas do imperio, tocando 
em 114 antigos; cansiste ella: na maxima 
parto em modificação de direitos. O sal 
foi reduzido, aos direitos de 30 reis, por 
alqueiro; o carvão ide pedra e instru- 
mentos aratarios são livres de direitos. 
Esta reforma foi publicada nas folhas 
diarias, 

4 companhia de seguros Nova Per- 
minonte, dividiu do ultima semostre de 
1857, 508000 reis por acção 

A companhia bratilera de paqueles 
a vapor, fez a chamada de 758000 reis 
por cada uma das -suas acções novamen- 
to emiltidas; até 15 do corrente. 

4: companhia: da: estrada: de ferro 
para Cantagallo, renlison a sua chamada 
de 20 por cento, ou 208000. por acção 
em 31 de: Março: proxima findo. 

O, banço rural hypothecario resolveu 
que o parecer da commissão sobreas pro- 
postas que se apresentaram. em assem- 
biça geral, fosso impresso, o distribuído 
pelos accionistas , para ser discutido no 
dia 15 do Abril, 

A companhia de seguros Fidelidade, 
fez: constor aos seus accionistas que po- 
dem fazer ns suas entradas em apolicos 
geraes, ou presenceaes, seções do Danco 
do Brasil ou da estrada de ferro de D. 
Pedro 2.º; e que os respeotivos divi- 
dendas, ou juros destes titulos, lhes so- 
riam entregues, com a deducção de meia 
por cento, 

A assemblea gerel da companhia de 
seguros Regeneração, reunida em 18 de 
Março proximo passado, approvou as con- 
tas da direcção, annunciou O dividendo 
de 408000 reis ou 40 por cento sobre 
o capital realisado, de 1008000 reis par 
acção ; approvou a reforma dos estatutos 
que lhe foi apresentada pula commissão, 
que resolve; a elevação do oapital social 
a 10:000 qontos, divididos em acções de 
2008000 reis; e resolveu tomar seguros 
lengestres, 

A companhia União & Iudustria e 
a da estrada do forno do Mauá resolve- 
ram, collocar-se sob uma só gerencia, 
ainda que em conta particular, para sua 
melhor commodidade, o publica. 

O Banco Agricola fez a sua terceira 
chamada do 10 por cento do 8 a 15 de 
Abril. O Banco do Brasil negou-se a 
agceitar-lha as suas notas. 

A companhia de illuminação a gaz 
resolveu emillir as suas novas acções com 
608000 reis de premios. 

A companhia colonial do Rio Novo, 
chamou a sua 5.º prestação de 12. meio 
por conto até 20 do corrente. , 

A da Praça da Gloria, realisou a 
sua 4.º;no Banco Mauá do 208000 reis 
por acção, em 10 do conrente, 

Fomenta-so a sociedade Bancario, 
«centro promotor do qnedito», com o ca- 
pita! der 40:000 contos, em 400:000 acções 
de 1008000. reis. São seus empresarios 
Pinto Cropton Wilson & C.º 
1.710 (correspondente: do «Jornal do 
Commercio» dá as seguintes noticias 
de Buenos-Ayres até 5 e de Monte- 
videu, até 7 d'Abril, recebidas pelo 
paquete «Camilla», entrado mo dia 
13 no Rio de Janeiro: 

O' estado oriental continuava em 
porfeita paz, e o governo prosegue no 
bonroso ompunho de levar a effoito al= 
gumas das muitas reformas que o paiz 


O GOMMERCIO: DO PORTO. 


urgantemento reclamava em todos os ra- 
mos da gua-administração. di 

O actual governo oriental havia no- 
meado uma commissão composta -de eis 
dadãos respeitaveis c probos para ins= 
pecoionar-à fonte principal das rendas da 
republica, alfandega, a respeito de cuja 
administração sa lem onvido os seus si- 
nistros boatos : tambem manda proceder 
a exames similhantes sobre outras repar- 
lições por onde correm os diulieiros pu- 
blicos, o tambem: tem já supprimido va- 
rios empregos, que não julga essencines 
na actualidade. 

Infelizmento os desastres considera- 
veis de algumas das principses casas 
dapraça de Montevideu, teem aterrado 
e paralisado as transacções commerciaes, 
9 estas causas, hão »necessariamente in- 
fluir para a deficiencia das rendas na- 
cionaes, e por. conseguinte para q demora 
da nealisação das reformas encetadas pelo 
governo. 

As camaras legislativas discptiam al- 
guns projectos da reforma. da adminis- 
tração da justiça, mas por em quanto 
não havia definilivamento decidido. à 
commissão nomeada pela camara dos do- 
putados para redigir a resposta á men- 
sogem do, presidente, apresentou. na 
sessão da noite do 24 de Março o seu 
trabalho. 

Este parecer foi approvado na sos- 
são de 29, e a opinião publica em maio- 
ria o acolheu como a expressão fiel de 
verdade. N'esto mesmo dia ás 11 ho- 
ras da noite-falleceu o general D. Carlos 
de S. Vicente ministro da guerra, quan- 
do rebentou a ultima revolução.. Foise- 
pultado a 30 + por ordem do governo 
fizeram-se-lhe os honras funebres, cor- 
respondentes ao seu posto: 

Os navios de guerra que compõe a 
estação naval do Rio da Prata sabiram 
reunidos de Montevidau na madrugada 
de 31 do Março, commandados pelo sar. 
Lamego ; ficaram ainda estacionando no 
porto a corveta «Imperial Marinheiro» e 
o vapor «Garopa»; 

Em Buenos-Ayres continuava a mes- 

ma excitação nos espiritos, que João Car- 
los Gomes e seus partidarios procuravam 
augmentar em seus frenelicos e anarchi- 
ços escriptos. : 
A situação comercial d'esta praça 
peiorava com as novas quebras do, casas 
considoradas importantes, já pela sua 
longa existencia, já pelas avultadas for- 
tunas que so lhe supunha. Era tal o 
desanimo «e a paralisação da praça que 
os correctores declararam inulil por ago- 
ra.a colação aos preços. correntes, 

À esto triste quadra foi apresentar- 
se o flagello da febro amacalla, que já 
tinha feito não- pequeno numero de vi- 
ctimas, o bairro mais infectado é o da 
residencia ou, hospital dos homens... Ha- 
via-se dado maior numero de casas aq, 
longo da costa do Rio do lado da an- 
liga alfandega, logar insalubre q sujo. 
Logo que as authoridades de Mon- 
tevideu liveram conhecimento d'islo im- 
pozeram 12 dias da quarentena ás om- 
barcações procedentes de Bugnos-Ayres, 

Tambem no dia 28 teve logar a eleis 

ão para senadores o deputados, a opo- 
sição absteve-so de votar, o que deu 
causa a que leiumphassem as. listas da 
chapa do governo, 
A bordo do «Camilla» veio de pas: 
sagom para esta corto o snr. D. Beni- 
gno Lopes, filho do sur. presidente do 
Paraguay, encarregado da troca das rali. 
ficações n'esta corte da convenção ulli- 
mamente celebrada na Assumpção entro 
o Brazil o oquella republica. 


INTERIOR. 


LISBOA 10 DE MAIO. 


(Gorrespondencia part. do Commercio do Porto.) 


Tem-se estes dias fallado em recom- 
posição ministerial , asseverando-se que 
terá lugar antes da abertura da paorla- 
mento. Que a recomposição tem do fa- 
zer-se , não carece de demonsiração ; mas 
que se leve a efeito antes da reunião 
das cortes não nos pareco provavel, alé 
mesmo porque o governo hade querer 
completar-se com caracteres que tenham 
Assento na camara, e que inereçam o 
appoio parlamentar. 

Falta menos d'um mez para come- 
gar a funceionar a assemblea nacional, 
e então veremos o caminho que as coi- 
sas tomam, não sendo: de esperar que 
antes dessa epocha se adoptem resoluções 
de maior importancia. 4 

A questão da camara dos; pares, ou 
antes a da indigitada proposta da re- 
forma: da' carta, na parte relativa á or 
ganisação daquella assemblea , contiua a 
ser objecto de commentarios e disserta- 
qões. - Uns consideram provavel a adop- 
ção do expediente que já indicamos ; 
qutros sustentam, que lal.so, não fará, 
por ser sobremodo inconveniento uma 
segunda (lissolução das cortes, e que 
para remover o embaraço serão nomea- 
dus novos pares, parece que 16, por 
oceasião do regio consorcio. Este meio 
appresenta-se realmente como o: mais fa- 
cil, o é oque dão por mais acreditavol 
pessyas bem infurmades dos negocias po- 
líticos. Brevomento saberemos v que em 
tudo ista ha de verdade. 

Ainda ha poucos dias nos occupa- 
mos da questão dos bancos ruraes, ou 


antas do projocto de estabelecer q banay 


de Portugal caixas filiaes dos diversos 
[districtos com o fim do“prestar capitaes 
à agricultura e lamentamos que a com- 
missão nomenda pelo conselho geral do 
commercio no E liloio das obras pu- 
blicas não tivesse chegado a resolver q 
questão do credito agricola, que lhe fôra 
submettida. 

- Somos agora informados, que a com- 
missão acaba de -adoptar- um projecto 
de banços rurnes do snr. Alexandre ler- 
culano, e que é sobre elle que vão re- 
cabir'as' discussões da commissão. Di- 
zem-nos que o projecto é uma obra a 
todos os respeitos completa. Bom será 
que a commissão se não descuide, e tome 
quanto antes uma. decisão definitiva para 
que esta importanto questão possa ser 
apresentada às proximas cortes 

Alguns jornaes da capital, publica- 
rom que o; governo não linha pago os 
saques de cerla somma de libras, que 
fizera a junta da fazenda da India sobre 
a ogencia financial qm Londres para as 
despezas da fragata D. «TFernando»., O 
«Diario» declara hoje qua os saques, no 
valor de 5,000 libras, feito pela reforida 
junta, não foram .acceites om consequen» 
cia. do terem sido feitos antes de realisa- 
das os despezas com a fragata e de se 
saber à sua importancia, pois que a qu- 
clonisação dada. fora com esta clausula , 
e que quando laes letras foram apresen- 
tadas já o governo linha providenciado 
para o pagamento em Goa das despezas 
que so fizessem com a fragala. 

Afinal depois. do muita. alicmaliva e 
negativa, a eleição. do circulo de Torres 
Vedras não foi inteiramento favoravel à 
opposição. Saiu um depulado desta e 
outro governamental. Este é o snr. Se- 
bastião José de Carvalho, filho do snr. 
barão de Ghancelleiros, e aquello é o st. 
Luiz Arsenio Corrêa Caldeira irmão do 
snr. Antonio Correa Caldeira, 

Hontem devia fazer-so pa camara mu- 
nicipal o apuramento das eleições da ca- 

ital. 
p Ainda não expiroy osnr. Rodnigo 
da Fonseca Magalhães, mas de hora para 
hora so espera a noticia do seu falloci- 
menta, 

No boletim official vem coladas as 
acções dos. bancos e companhias do Por- 
to pelos preços anteriores — cambia sobre 
o Porto 8 d..v. ao par -- sobre Londres 
30 d. v, 52 6 meio, 60 d. v. 52 e 5 
vitavos — 90d. y. 52 e 3 quartos, 


—— em 


VALENÇA, 10 de Maio, (Da Razão): 
O oidium ou mal das vinhas já começou 
a apparecer com intensidade nas ' aldeas 
testes contornos; porem dizem que gran- 
de parte desap) recera , o não continua, 
altribuindo-se isto á espanejação do vento, 
que tem havido, estes dias 

— Chegou a esta villa o ill Mºsnr, 
engenheiro Nogueira. Soares o mais em- 
pregados, no estudo da directriz e orça- 
mento da ostrada de Caminha a esta pra- 
ça; infonmam-nas que os trabalhos vão 
muito adiantados, devidos no incansavgl 
engenheiro encarregado desta commis- 
são. 

——— epa 


Dá-se hojo á sepultura, és Avo-Ma- 
rias, no cemitorio da Lapao cadaver do 
ox.Mê snr.º D. Maria da Piedade Alba- 
no, viuva do Snr. conselheiro: Agoslinho 
Albano da Silveira Pinto. 

Seu filho Anthero Albano da Silvei- 
ra Pinto, e seu genro José Peraira Rois, 
esperam que os seus amigos honrarão 
aquello acto com a sua presença. 
CA EO 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Passageiros. O vapor Lusitania 
sahido bontem para Lisboa á 1 hora da 
tarde, conduziu 175 passageiros, . entre 
estes os seguintes ; 

João Eduardo dos Santos, João Por- 
tilho Ferreira, Antonio Sampaio Pereira, 
João. da Gosta Espinheira, q sua familia, 
Conselheiro João Elias da Costa Faria, 
D. Maria Amelia de Souza Cambiasso, D. 
Theresa Bernardina Leite, Antonio Leite 
Souza Reis; João Baptista de Freitas, e 
sua família, Francisco Pinto Pereira Ju- 
nior, D. Maria Brizida de Sá Nogueira, 
e sua familia, D. Maria Eduarda. Fer- 
reira Pinto Basto, Antonio José. Rodri- 
gues de Souza, D. Barbora Ferreira Pinto 
Basto, o Canselheiro Sarmento, Antonio 
José da Silva. Amorim, e sua familia, 
Eduardo Raimundo. Ferreira, João José 
Ferreira dos Santos Silva, Julio Kopke 
Sevenin da Fonseca, - João - Ferreira da 
Fonseca, Manoel Leite de Souza Alvares, 
Antonio Augusto Marques da Silva, José 
Augusto Iinnes. Junior, - Antonio. Marlins 
de Souza Porto, Domingos José. Dias, 
Bernardo Dias Lima, D. Anna Rita da 
Rocha Lobo, Custodio. Vellozo «d'Aravjo, 
e sua esposa, Bernardo Maria da Con- 
ceição Ribeiro, Antonia José Gomes Mo- 
reira, Bento José da Costn Gomes; Do: 
mingos José Ferreira da Silva, | Manoel 
Gomes Rodrigues, Eduardo Alberto Cor- 
rôa, e sua familia, José Moreira Lobo, 
Antonio Lourenço Corrêa, José da Costa 
Espinheira, Francisco José da Silva Arau- 
jo, Manoel Alyes Pinheiro, e sua esposa, 
Marqueza D. Candida Brandão de Castro, 
Domingos Valentim da Costa Magalhães, 
José Antonio. Moreira: Pinto, José Anto- 
nio da Gunha Porto, Jasé, Antonio Mous 


rão, Padrç Miguol Maria Sipolis, Maris 


Ligardi, Justino Ferreira Pinto Basto, 
José Ferreira Gomes, Joaquim Radrigo 
Pinto, Severino da Silva, José Maria 
Leito Fonraz, Antonio José Pereira. de 
Magalhães, e sua esposa, Lulz Barbosa 
Pinho Lousada, e sua esposa, Eduardo 
de Souza Neves, Manoel Pini Almeida, 
Francisco Alves da Cruz, Jusé d'Azevedo 
Brandão, Paulo Poreira e Horta, Fran- 
cisco Alves da Cunha, José Francisco 
Lopes, José Francisco. Rodrigues, Buse- 
bio d'Agalhão “Tayard, Alexaniro Botelho 
Pinto, M. S. F. da Cruz Pnho Quei- 
roz, Joaquim de Souza Freire Cruz, José 
do Souza Freiro Cruz, José Marques An- 
tunes. 

== Viagem recreativa. Osnr, Car 
los Coverloy , consignatario do vapor in- 
glez «Douro», que se acha surto neste 
porto, vai proporcionar ás - pessoas: que 
desejem ir felicitar 8, M. a mainha D 
Stephanija, ow/ ven de. perto a real. foty- 
lha, no momento em que apparecor em 
frento da barra, aquelle barzo que, irá 
ão mar por essa occasião. e conduzirá 
todas as pussoas que queiram aproveitar- 
se do meio que lhes proporsiona para 
fazer esta pequena viagem de recreio. 

A bordo haverá .meza (ranea , abun- 
dante e bem servida, pela qual, os pas- 
sogeiros, alem do. transporto mada terão 
a pagar. Com a commodidade que ago- 
ra se oferece por certo quemuitas pes- 
soas hão-de ir saudar a joven rainha de 
Portugal, o presencear espectaculo tão 
festivo. 

— Um bom jury. A decisão que 
ultimamente tomou o jury ne decantada 
questão da fabrica de moeda falsa des- 
coberta na rua do Camões, dando por 
unanimidade provados os principaes factos 
da accusação, é honrosa para elle pela 
justiça, indopengencia e imparcialidade 
com que fôra, pronunciada; folgamos por 
isso de poder aqui registar os nomes dos 
doze jurados quo tomaram pzrte no jul- 
gamento dos criminosos. São os snrs: 

Alberto Quintino Soares, João Xa- 
vier d'Oliveira, João dos Reis Castro Por- 
lugal, Manoel Joaquim da Luz, Francisco 
José Eugenio Junior, João Antonio Coe- 
lho, Manoel Gonsalves Valado, João Lo- 
pes do Espirito Santo, Manvel Dias Cou- 
to, Lucas José dos Santos, Joaquim Vi- 
cente de Oliveira, o Francisco dos Santos. 

— Trasladação. Na segunda feira 
10 do corrente foi traslndo o corpo do 
honrado commerciante desta praça o snr. 
Manoel de Clamonso Browne, para o co- 
miterio da Lapa, para ahi ser depositado 
no seu jazigo de familia. Fez naquelle 
dia um anno que. havia fallecido tão vir- 
tuoso e prestanto cidadão, chorado por 
todos elles que E) conheciam. Depois 
dos officios religiosos. Pêlo elemo descan-| 
ço da sua alma na igreja ds Lapa, leve 
logar a trasladação, assistindo a esta so- 
lewnidade funebre muitos dos amigos da 
familia do finado, aposor do não baver 
convite, ; 

- — Benefício. No sabbado proximo 
tem logar no Iheatro de S. João o cos- 
tumado benefício do snr, João Nepomu- 
cono Medina de Paiva, para obsequiar q 
qual a sar, Emilia dos Neves gencro- 
somente se prestou a representar na Adrjan- 
na Lecouyreur», 

O snr. Paiva é um artista muito dis- 
tincto, que tanto pelo seu merito como 
pelas suas qualidades so torna merece- 
dor da protecção publica, e por certo 
que a ha-de ter, As sympalhias do que 
gosa e a escolha do especlaculo nos fa- 
zom augurar-lhe uma numerosa concor- 
rencia, como do coração lh'a desejamos- 

-— Eleição. (Do Porto ca Carta) : 
No domingo teve lugar a eleição da no- 
va Mesa da Irmandade da Lapa, que fi- 
cou composta do seguinte modo ! 
Presidente. — S, M. El-Rei D. Fernando. 
Director. — O “conselheiro Lopes Bran- 

co. 

Vice-Director. -— Manoel José da 

Magalhães. 

1.º Secretario — João da Silva Ribeiro. 
2.º dito, — Manoel José d'Oliveira Costa. 
Thesnureiro. — Manoel de Pontos. 

Procurador geral. -— Thomaz Antonio de 

Araujo Lobo. y 
Procurador fiscal. — Antonio José Gonçol- 

ves Braga. 

Vigario do Culto Diviuo. — Reverendo 

Francisco de Almeida Pinto o Lemos 
y Definidores. t 
João José Lopes Corrêa -- José de Parada 
da Silva Leitão — Agostinho Francisco 
Velho — João de Souza Sá — Joaquim An- 
tonio Lopes — Norciso José Martins -— Ma- 
noel José. Pereira Guimarães — Alberto 
Quintino Soares — Domingos José da Fon- 
seca - Pascoal — Antonio Francisco Cilia 
-— Fortunato: d'Oliveira Chamiço — Do- 
mingos Josó Lopes da Silva — José An- 
tonio da Fonseca e Vasconcellos —- José 
Vicente Bens. 

Vigaria mór, — Ex.Pº snr.º D, Maria Fo- 
lecidade Brouyne. 
Vigaria do Culto: Divino. — Ex.Ma snr,? 

D. Roza Soares. 

—— Boas lembranças. Já demos no- 
tícia de quo a condessa de Persigny dei- 
xando Londres, levou comsigo para Pa- 
ris numerosos presentes. que lho foram 
olierecidos como lembranças, 

A esto respeito diz'o « Morning 
Post» : E 

« Um magnifico bracelete de: perolas 
e diamantes fui offerceilo é ex-cmbaixa: 
tris do França, por meio. duma 'subs- 
cripção das damas do mundo politico e 
do bom tom, entrando neste número as 
ladies Palmerston, Derby, Clareudon', e 


Cruz 


Malmosbury, em uma palavra os nomes 


e mma e qi ara 
mais distinctos da sociedade de Londres 
êm todos os partidos, 

“As jovens damas do seu conheci- 
mento deram tggobem 4 condessa de Per- 
signy, um medalhãa todo de perolas, dia- 
antes e rubis.) Finalmento a dugqueza 
de Cambridge, e a princeza Maria roga- 
ram-lhe que acceitassem lembranças da 
sua amisade; e para coroar tudo o quo 
precede, diz-se que quando se despedio 
da nossa gracivsa,. soberana, a condessa 
de Persigny recebeo das mãos de 8. M, 
um bello presente, penhor da sua real 
benevolencia.' 

— Progresso da 
no «Constitucionel» : 

«- Registimos com verdadeiro pra- 
zer no 'interésso da humanidado, o so- 
guinte facto que cada .vez torna mais 
evidente o merito real do infaligovel in- 
ventar d'um genero de aparelhos electri- 
cos, que põe ao alcance de todas a me- 
dicação pbysica mais maravilhosa . para 
curar um grande numero de doenças. 

Em uma sessão da açademia impo- 
rial. das sciencias, do mez ultimo, um 
medico de grande talento leu uma me- 
moria sobre 'os resultados curativos al- 
cançados no hospital da caridade, em 
Paris, pela aplicagão dos apparelhos ele- 
ctro-medecinaes — «Pulvermachor». 

Graças aos engenhosa, aporieigag + 
mentos do inventor, esles appara hos 
dispostos segando a séde e a natureza 
da molestia, em cadeias, bandas , cin- 
tos, colares, braceletes, espartilhos , 
etc., são verdadeiras pilhas electricas, 
favoravelmente apreciadas com o nome 
de pilha «Pulvermacher» - em. todos os 
jornaes medicos, em quasi todas as 
obras scientificas modernas. 

Os numerosos casos da cura publi- 
camente verificados no hospital da cari- 
dade são: rheumptismos, sciaticas, doros 
nos musculos do peroneu, contrações do- 
lorosas:, hemiplegia -(paralysia em meta- 
de do corpo), hyslericos, colicas .sajur- 
ninas , paralysias , nevralgias , ele, | 

— Riqueza oriental. Uma corres- 
pondencia do «Times» de 11 do Março 
dá os seguintes pormênores da entrevista 
de sir Collin Campbell com Jung-Baha- 
dour, maharojah de Nepaul, e que como 
alliado dos inglezes tomou parte nastoma- 
da, de Lucknoy. 

«O palacio da rainha devia ser ata- 
cado ás duas horas da tarde; porem a 
sua frente estava tão bem protegida com 
trincheiras e casas fortificadas que o ata- 
que só podo começar ás 4 horas, 
Sabia-se que o marabajah chegaria 
ao campo inglez ás 4 horas, Tinha-se- 
lhe preparado um docel diante da tenda 
do gengral em chefe. - S 

“O general, em grando uniforme, e 

rodeado do seyestado maiar, achaya-so 
no sitio á hora indicada. 
O general de certo preferirio assis- 
tir no ataque do palacio da rainha, por 
que às suas vistas constantemente se vol- 
tavam para quelle ponto , “onde desen- 
volyia o fogo da nossa infantenia. 

A's cinco horos, um grande sussura 
ro entre os soldados, annuncion q che- 
gada de Jung-Babadour o chefe das ba- 
talhas, como lhe chamam Os seus, e foi 
recebido ao som da musica dos higlan- 
ders, e das salvas d'artilhenia. 

O general, e os seus ejudantes foz 
ram ao seu encontro. 

O (rage de mabarajah, era tão bri. 
lbante, que por muito tempo as vistas de 
todos permaneceram fixas no seu capa- 
cete e no seu vestido: escarlate todo cos 
berto d'ouro e pedrarias. ) 

Tocou em ar de continencia com, a 
mão calçada de luva branca, no seu ca- 
pacele sobre o qual se baloiçava uma 
pena de passaro do paraizo carregada de 
esmeraldas e diamantos ; e adiantando-so 
depois para(o general em chefe lhe aper- 
tou a mão, e lhe apresentou seus dois 
irmãos veslidos com .trages não menos 
brilhantes. 

O coronel Mao-Gregor, em grande 
uniforme, estava á esquerda domaraha- 
jah, seguindo depois uma fileira de ge- 
nernes ricamente vestidos, lendo pela 
maior parte o typo kalmouck muito pro- 
nunciado em seus rostos, hombros lar- 
gos, pescoço cheio, e pernas delgadas. 
Assentaram-se á direita de sir Collin Cam- 
pbell, em cadeiras, onde parecia seacha- 
vam muito pouco á sua vontade. 

Tinha começado a troca dos dis- 
cursos solemnes , quando no meio desta 
ceremonia  pomposa se viu de repente ap- 
parecer um homem de casaco pardo, 
todo coberto: de pó: era um: ajudante 
de campo que vinha annunciar ao ge- 
neral que o palacio da rainha acabava 
de sor Lomado com perda insignificante. 

Tung-Bahadour talvez imaginasse que 
era uma' scena de lheatra' preparada de 
antemão; porem o facto era muito real, 

O maharajah subiu logo cam os 
seus irmãos sobre dous elefantes rica- 
mente ajnessdos, e voltou para o seu 
campo. p 

Conta-se que quando Maun-Singh foi - 
ter com. Iung-Bahadour , e procurou 
desculpar o seu procedimento, ambiguo , 
este ultimo lho respondeu : 

"« Não ha precisão do desculpas, 
se eu não tivesse visto Londres, é pro- 
vavel que tambem me achasse do. lado 
das forças contrarias sos inglezos.» 

— 48 coremonias mupciães e feste- 
ios em Bertin, O «Jornal do Commer- 


sciencia. Le-so 


cio» exiraho d'um programma das cere- 
monias que em Berlin tiveram logar por 
uccasião do casamento d'El-rei com Sua 


O COMMERCIO DO P 


ORTO. 


A E 
Magestada a rpinha; Slephanip, a seguin- 
te naticia ; 

Tendo El-rei da Prussja resolvido 
que fossem celebrados na sua corte de 
Berlin os csponsaes de Sua Alteza Se- 
renissima a princeza Slephonia de Ho- 
henzollern-Sgmaringen, filha de Sua Al- 
leza o principe Carlos Antonio de Ho- 
henzollern-Sigmaringon, e de Sua Alteza 
gran-ducal. a princeza Josephina de Ho- 
benzallern-Sigmuaringen. que nasceu prin= 
ceza de Bade, com Sua Magestade o snr, 
D. Pedro V, rei de Portugal e dos Al- 
garves, e que a esta ceremonia assistisse 
a familia real, teve logar o casamento por 
proguração na igreja da Santa Hedyiges, 
na quinta feira 29 d'Abril de 1858 ás 
duas horas do tarde. a 

Achando-se o rei e a roinha impos- 
sibilitados de tomar parte pessoalmente 
na ceremonia do casamento, foi Sua Al- 
teza Roal o principe da. Prussia encar- 
regado de subsliluir Sua Mogestade El- 
rei n'esta solempidade. y 

Os generaes, ministros d'estado, con- 
selheiros . intimos agluaes q de primeira 
classe e os presidentes dos tribunaas su+ 
periores apresentaram-se com suas espo- 
sas, antes da hora e meia da tarde, e 
entraram pela porta do lado da rua cha- 
mada Bebrenstrasse, na igreja onde lhes 
estavam reservados logares particulares, 
assim como gos membros do corpo di- 
plomatico, e aos estrangeiros apresenta- 
dos á corto, 

Suas Altesas Reaes os princepes e 
as princezas dirigiram-se á uma hora e 
tres quartos á igreja de Santa Hedwiges, 
e entraram pela porta principal, sendo 
conduzidos nos seus logares á direita do 
altar. 

* Suas Altesas Reaes o gram-dnque e 
a gram-duqueza de Bado, Sua  Altesa 
gram-ducal o principe Guilherme de Ba- 
de, Sua Altesa Serenissima q principe de 
Hohenzollern Hechingen, e Suas Altesas 
Serenissimas q princope bereditario Leo- 
poldo, e o principe Carlos do Hohen- 
zollern-Sigmaringen, dirigiram-se , igual- 
mente, á uma hora o tres quartos áigre- 
ja de Santa Hedwiges, o entraram. pola 
mesma porta, sendo conduzidos aos seus 
logares á esquerda do altar. 

As: pessoas que faziam parte do cor- 
tejo foram:collocadas respectivamente pela 
parte de traz das cadeiras de Suas Al- 
tezas. 

Sua Alteso Real o princepe da Prus- 
sia chegou ás duas horas á igreja, e fo 
recebido á porta principal pelo princepe 
bispo de Broslau á frente do clero da 
igreja de Santa Hedwiges, assim como por 
todos os afficines da corte, e ministros 
da casa do rei, que alli estavam reuni- 
dos, 'e que seguiram a Sun Alteso Real. 
O princopo bispo de Broslau conduzia o 
“princopo da Pas até junto do altar, 
e o gram-mestre de ceremonias indicou 
a Sua Alteza Reol o logar que lhe es- 
tava destinado Os officiaes da corte e 
todas as pessoas de serviço junto do Prin- 
cipe ficaram collocadas pela parte de traz 
da cadeira de Sua Alteza leal. 

TA serenissima princeza: Stephania de 
Hohenzollern Sigmaringen chegou depois, 
acompanhada de Sua Alteza: gran-ducal 
a prinçeza, Josephins, sua mde, é de 
Sua Alteza o princepe Carlos Antonio de 
Hohenzollern Sigmaringen, seu pai. 

O princepe bispo de Breslau recebeu 
a augusta noiva, c' Sua Alteza Real o 
gram-duque de Bade levantou-se para a 
introduzir na egreja com seus augustos 
paes. 

O gram-mestre de ceremonias barão 
de Siillíried e os camaristas, que segun- 
do as ordens de Sua Mageslade, entra- 
ram. com elle em exercicio junto da prin- 
ceza Stephania, a saber; 

O senechal de Breslau, condo dé 
Schafigotsch. 

O senechal de Coblence, conde de 
Boos-Waldeck. 

Conduziram Sua Alteza Serenissima 
e Os princepes e princezas, que os acom- 
ponhoram aos logares que lhes estavam 
reservados á esquerda do altar. 

A cauda do manto da augusta noiva 
foí sustentada por quatro damas, a saber: 
«Madame d'Axter, dama de honor da 
côrte do princepe de Hohenzollern Sig- 
maringen, E 

A-condessa Adelaide de Hacke, a 
condessa de Lynar, a condessa Virginia 
de Hacko, damas de honor da côrte real 
da Prussia. 

Madame de Bulow, que: nasceu em 
Humboldt, dezempenhou as funcções de 
camareira-mór. junto da serenissima prin- 
ceza Slephania, conservando-se á sua di- 
roila, um pouco mais para traz. 

A" esquerda do saltar estavam roser- 
vados logares particulares para us mem- 
bros da legação de Portugal, e para os 
cavalheiros e damas que Sun Magestade 
El-Rei de Portugal nomeou para assistir 
. á ceremonia e para conduzir Sua Mages-. 
tade a Rainha a Lisboa, a saber: 

O marechal duque da Terceira, com- 
missario plenipotenciario para o aglo da 
recepção de Sua Magestado a Rainha. 

O marquez de Ficalho, grande de Por- 
tugal, e estribeiro-mór de S. Magestade a 
Rainha, 

O marquez de Souza Holstein, gran! 
de de Portugal, e comarista de S. Mages- 
tade a Rainha. 

O cavalheiro Borges de Castro, se- 
cretario da embaixada para o aclo dare- 
cepção. 

A ex.Mº snr.º duqueza da Terceira, 
gue prehenchia às funcções de camareira 
mór junto de Sua Mogestade a Rainha. 


A ex.ma gnr.à de Squsa Coutinho, 
dama de honor de Sua Magestade a Rai- 
nha. 

O commendador Viale, official da 
casa de Sua Mngestado El-Rei. de Por- 
tugól. E 

Sua altera sorenissima o principe he- 
reditario Leopoldo: Hohenzollern Sigma- 
ringon, irmão da noiva; estava manido 
por Sua Magestade El-Rei de Portugal com 
os seus plenos poderes para o represen- 
tar na ceremonia nupcial. 

Para esse fim foram aggregados jun- 
to do augusto príncipe durante a cere- 
monia do casamento, o tenente general 
Pencher, e o lenente coronel Werder, do 
segundo regimento da guarda. 

Depois de um pequeno intervallo su- 
biu ao altar o principe bispo, e dirigin- 
do-se ao principe do Prussia, antes de 
começar as ceremonias, pediu a Sua Al- 
teza Real que mandasso lor a procura- 
ção de Sua Magestade El-Rei de Portu- 
gal. Então levantou-se o barão de Santa 
Quiteria, enviado extraordinario e minis; 
tro plenipotenciario de Sya Magestade El- 
Roi de Portugal, e apresentou a procu- 
ração a Sua Alteza Real o principe de 
Prussia,. conservando-se de pé em frente 
do altar á direita do grão-mestre de'ce- 
remonias. 

O principe de Prussia entregou de- 
pois a: procuração ao ministro da casa do 
Rei, que se achava á esquerda atraz de 
Sua Alteza Real; o ministro encarregou 
em seguida o conselheiro interino supe- 
rior d'Obstfelder de fazer a leitura do dito 
procuração. 

Este, depois do fazer a devida ve- 
nia a Sus Alteza Real, dirigiu-se ao lado 
esquerdo do altar junto da augusla noi- 
va, 6 leu em voz alta o acto em lingua 
latina. 

O grão-mestre de ceremonias condu- 
ziu então Sua Alteza Serenissima O prin- 
cipe hereditario de Hohonzollern-Sigma- 
ringen junto do principe de Prussia”, e 
Sua Alteza Real ordenou Do principe que 
procedesse á ceramonia do casamento, 

Havendo Sus Alteza Serenissima foi- 
to uma venia a: Sua Alteza Real, aproxi- 
mgu-se da noiva, para a conduzir ao al- 
tar. O Principe Leopoldo collocou-se á 
direita da Seremissima Princeza Slephania. 
Os membros da legação de Portugal e os 
cavalheiros que faziam parte do, cortejo 
portuguez conservaram-se, duranto o acto 
du casamento, ao lado do Principe re- 
presentante do Bugusto noivo. As pes- 
soas que acompanhavam os Principes fi- 
caram collocados pela parto detraz. do 
augusto par.” 

Logo que a familia real tomou os 
respectivos logares, começou a ceromo- 
nia do casamento, depois do sermão os 
Principes e as Princezas lovantaram-se , 
conservando-se de pé até ao fim da ce- 
remonia. * = 

“O principe bispo perguntou primei- 
ro a Sua Alteza Serenissima o Principe 
bereditario Leopoldo, se queria receber 
por esposa, em nome de Sua Magestade 
Fidelissima, a Princeza de Hohenzullern- 
Sigmaringen, eo Principe respondeu : 
« eh aill, » (Quero). Tondo o principe 
bispo perguntado depois é Serenissima 
Princeza Slephania, se queria receber por 
esposo ao Rei-D. Pedro V, de Portugal 
e dos Algarves, representado pelo Prin= 
cipe hereditario Leopoldo de Hohenzollern- 
Sigmaringeu, a Princeza voltou-so para 
o lado do Principe da Prussia para lho pe- 
dir o seu consentimento , inclinando-se 
deante de Sua Alteza Real, assim como 
de seus augastos páes, e havendo obtido 
esse consentimento por um aceno de ca 
beça, respondeu « Ich will. » (Quero). 

Depois de benzer os anneis nupciaes 
e das orações do ritual, o principe bis- 
po opresentou a Sua Alteza Serenissima 
o Prineipe Leopoldo o annel para a noi- 
va real, e a esta o annel para Sua Mo- 
gestade El-Rei de Portugal. 

— Na occasião em que os anneis fo- 
ram trocados, repicaram os sinos da igre- 


esso fim designadas deram uma tríplice 
salva, 

Depois da troca dos anneis, o prin- 
cipe bispo cobriu as mãos direitas dos 
noivos com a estola, e tendo recebido 
d'elles o voto matrimonial, terminou as 
solemnidades com as corações do ritual, 
entoando-so em seguida o Te-Deum. 
Concluido o Te-Deum, o augusto par 
ajoelhou, para receber a benção nupcial. 

Logo depois da celebração do casn- 
mento, as pessoas que faziam parte do 
cortejo portuguez.de Sua Magestade a Rain- 
ba de Portugal, juntaram-se ao seu 
cortejo de honra, para entrar em exer- 
cicio junto da mesma augasta senhora. 

A procuração de Sua Alleza Sere- 
nissima o Principe Leopoldo terminou com 
a conclusão. do' acto religioso”; Sua Al- 
teza Real o Principe de Prussia deu a 
mão a Sua Magestado a Rainha de Por- 
tugal para a cónduzir á sua carroagem. 

O principe bispo precedeu o cortejo 
até á sahida da igreja. 

Depois dirigiu-se a familia real e os 
augustos convivas a palacio, onde houve 


Branca. Foram convidados os officiaes da 
côrte, o principe bispo de Breslou, os 
generaes de infanteria o dé caylloria, os 
tenentes generaes, os ministros d'estado, 
|os conselheiros | interinos actuaes, os en- 
viados das côrtes de Portugal e de Bade, 
e as esposas id'esles ultimos. 

Na soxia-feira-30 d'Abril ás 2 ho- 


ras, houve um almoço nopalacin de'Sua 
IAligza Real q Principe de Prussia, 


ja de Santa Hedyiges, e as baterias para |- 


ás 4 horas um jantar de galla na sala|. 


Às Thoras teve logar a recepção do 
corpo-diplonmatico e grandes da côria, 
no aposento de Sua Magestade a Rainha 
da. Portugal. 

E ás 8 horas hguve um concerto na 
sala Branca do palacio. 


EXTERIOR, 


Em S. Martim-Hall celebrou-se um 
«meeling» dos membros do «comité» de 
defeza da imprensa, que se formou em 
Londres, com o fim de arranjar meios 
pecuniarios para 'as' despezas dos proces- 
sos dps escriplores e editores accusados 
por delictos d'imprensa. 

Simão Bernard assistio á reunião on- 
de foi recebido com muitos applausos. 

A «Gaseta» austriaca em um artigo 
que publica contra q Sardenha, diz que 
rebentando a guerra, qualquer que seja o 
vencedor,.a casa da Saboya deixará de 
reinar. 

No corpo legislativo francez foi vo- 
tado o orçamento por 256 votos con- 
tra 3 

Approvon-se tambem o emprestimo 
de 180 milhões de francos para o em- 
bellessmento e fortificação de Paris. 

A reunião da conferencia de, Paris 
estava fixada para o dia 15. 

Os plenipotenciarios occupam-se do 
exame do volumoso trabalho das com- 
missões, e parece reconheciam a neces- 
sidade de muluas concessões. 

Segundo as noticias do Napoles a 
cidado apresentava o aspecto de um açam- 
pamento , schando-se ali concentrados 
mais de 40.000 homens de tropa de to- 
das'as armas. 

Os regimentos suissos foram leyados 
ao seu completo. 

Todos us navios do guerra ostavam 
no porto aparelhados, como na especta- 
tiva de um acontecimento proximo. 

As imprensas são vigiadas noile e 
dia pela policia. 

Na camara dos Communs de Ingla- 
terra foi recebida com applauso a decla- 
ração, de que a Sardenha acceitara os 
conselhos do governo inglez, o quo por 
isso se tinha como certo a concilia- 
ão. 

Uma moção relativa aos principados 
danubianos, foi regeitada, por que M, 
Disraeli disse que a sua approvação pro- 
dusiria difliculdades entro a França e In- 
glaterra, que so acham de accordo na 
questão. 

O conde: Buol, ministro dos estran- 
geiros da Austria, dirigiu aos represen- 
tontes da Austria no estrangeiro, uma no: 
ta relativa à Italia. e 

"Diz-se que o plenipotonciario aus- 


triaco em Paris, pedira à Conferencia, |. 


que estenda á navegação de tados os fios 


da Europa os principios que se estabe-|à f 


leceram para o Danúbio. 

Um jornal estrangeiro diz — que o 
conde de Flandres, filho segunda do rei 
da Belgica, vai casar com a infanta D. 
Antonia de Portugal. 


As notícias do Mexico fallam d'uma|º9y 


derrota do exercito revolucionario, e di- 
zem — que "passou de 2000 homens a 
perda d'ambos os lados. 

Castilla estava senhor de Arequipa ; 
e Vivanco retirou-se para a Bolivia. 

Por decreto de 6 de Maio, dalado 
d'Aranjuez, foram suspensas as sessões 
das cortes hespanholas. 

Parece que esta medida teve logar 
para se formar um novo ministerio, f- 
cando dos actuaes ministros só o presi- 
dente do conselho Isturis; e o ministro 
da justiça Fernandes de la oz, que 
terinamente foi encarregado da pasta do 
reino pela demissão de D. Ventura Dias, 


——— em 


RTE COMMERCIAL. 


MERCADOS NACIONAES. 


ViaNNA 7. DE MAIO. 

Trigo ao alqueire 880; milho 320; 
centeio 320: feijão branco 750; dito 
mistura 650; batata 320; castanha 360; 
carne de vacca ao arralel 75; dito de 
porco 80; pão de trigo 40 a 45; man- 
teiga 180; vinho ao quartilho 50 a 80; 
azeite 100; vinho ao almude 48200 ; oyos 
5 por 20. A 


———— 


RIO DE JANEIRO. 
12 d'Abril de 1858. 
BOLETIM COMMERCIAL. 


A asronTAçÃo de generos estrangeiros n'es- 
Les dias que passamos em revista foi muito 
limitada, é as transacções em generos da es- 
tiva foram de pouco vulto. Os mercados em 
geral continuam frouxos por haver pouca pro- 
cura, mesmo para o geueros de maior con- 
sumo. 

Em café houve muila animação depois da 
chegada do paquete «Avon», no dia 5do cor- 
rente, com noticias favoraveis dos Estados-Uni- 
dos. Em assucar as transacções foram regu 
lares para consumo. Em fretes houve activi- 
dade. 

Em cambio as transacções não alcançaram 
a somma regular das remessas pelo paquete : 
conservou-se porém firme por ter saecado li- 
vremente a casa bancaria Mauá Mac-Gregor e! 
C.º ao preço fixo de 25 4 d. a 90 ds. 

Eui acções e apolices, apenas houve uma! 
ou duas transacções. Em descontos nao houve 
mudança na taxa; o banco porém tem des- 
contado parcamente, restringindo assim as Lran- 
sacções da praça. É qui 

IMPORTAÇÃO. 

AZEITE DOCE. — Entraram de Malaga 120 


'|quartolas, as quaes ainda ficam por vender, 


De: Portugal não houve entradas ; venderam-se 
porém a chegar 600 hasris a 305800 | por 
ipa. 

Hi CERA, — Não houve entradas, 8:000 libras 
da branca venderam-se a 18050 por libra, 
7,056 libras da amarella, de Loanda, obtive- 
ram 920 rs. por libra, Ha existencia grande 
no mercado. h 

FARINHA. -- Entraram 499 barricas. O'Dan- 
ce, 6,368 New-Orleans, 299 Dunlop, 300 Mac- 
Cance, e 45 de Lisboa, de encommenda. As 
vendas constam de 2,500 barricas de Colum- 
bia a 1080D0, 1,850 ditas a 198500; 2,176 
Dulnop .e 524 Mac-Cance a 208500 ; 499 O'Dance 
â 198000 ; ficando hoje existente 17,729 barri- 
cas a saber: 299 Dunlop, 300 Maç-Cance , 
1,500 Grenshaw, 2,400 Rosenenth, 1,800 Phi- 
ladelphia, 422 Ohio, 4,700 baltimore, e 6,368 
New-Orleans j 

SAL. — Entrou um carregamento de 14,400 
alqueires de -Cabo-Verde, o qual” fica por 
vender. 

VINAGRE. — Não houve entradas; ven- 
deram-se 16 pipas inferior de 1054000 a 1308000, 
e 10 a 1408000 por pipa. 

VINHOS. — Entraram sómente de Malaga 
150 quintos, 100 ancoretas do doce, e 400 
quintos do secco, Ficam ainda por fontes. 

Todos os vinhos em geral ficim em boa 
posição, e em alça, havendo sómente existen- 
cias importantes do Mediterraneo. 

Ca Sipa 908000 a gásgogo 
«Pipa a 

E i 2908000 a 3208000 
» 2408000 a 2608000 
RTAÇÃO. 

CAFE, — Esteve o mercado calmo até a 
entrada do paquete «Avon» no dia 5 do cor- 
rente As noticias favoraveis que elle nos 
trouxe dos Estados-Unidos animaram aos com- 
pradores, e no dia 6 venderam-se 40,000 sac- 
cas, seguidas por 24,000 e 31,000 nos dias 
7e 8. OQ totaldas vendas deste mez orca 
pois por 106,000 saccas, das quaes 84,000 pa- 
ra os Estados-Unidos, 15,000 para o Canal e 
Norte, e 7,000 para o Mediterraneo; ou des- 
de a sahida do ultimo paquete em 17 do pro- 
ximo passado, 125,000 saccas das quaes 97,000 
para os Estados-Unidos, 17,000 para o Canal 
e Norte, 11,000 para o Mediterraneo. 

A animação no mercado, que teve plin- 
cipio no dia 6, trouxe a infallivel subida do 
preço, regulando esta por 200 rs. em arroba 
nas qualidades superiores, cotando-se hoje os 
lotes redondos, sorlidos para os 

Estados-Unidos... 48500 a 48600 
Canal 38800 a 48400 
Norte . 48500 a 48700 
Mediter Lito 4400 a 48600 
Ficam reduzidas as existencias a 35,0 
saccas, da estas de qualidade inferior. | 

ASSUCAR, -- Entraram 213 caixas Bahia 
e Colinguiba, 10,851 barricas e saccos Per- 
nambuco e Maceyó, 364 saccos Campos; ou 
desde a sahida do ultimo paquete em 17 do 
proximo: passado' mez, 562 caixas, 41,632 sac- 
cos e barticas do; Norte, 412 caixos e 500 
saccos de Campos. 

As vendas desde a data acima constam 
de 199 caixas, 1,300 saccos e barricas de Cam- 
pos, de 48300 a 48700 o branco, e de 38800 
a 48200 o mascavado, Destas, 80, caixas pa- 
ra exportação. 

Do Norte venderam-so 80 caixas e 16,000 
saccos, de 48300 a 58000 o branco, e de 38300 
a 48000 9 mascavado. 

Existencia d'esta procedencia, 1,062 cai- 
xas, 44,703 saccos, etc. ; e de Campos 3,200 
caixas e 2,000 saccos, etc. 

COUROS. — Entraram desde 17 do p. p. 
1,200: o mercado tem ficado paralysado ; 
existencia hoje (não entrando os de refugo) 
as 7 da 
E . — Tomaram-se nestes dias - 
barcações para 9s Estados-Unis edi PURA 
O cs., para os portos do Norte; e de 45 
a 559 cs. para os do Sul. Uma embarcação 
sueca fretou-se a 25 cs. para o Canal, de- 
vendo carregar em Santos. 


MERCADO MONETÁRIO. 
DESCONTOS. —Continua a 9 p. e. a taxa 
do “banco do Brazil; na praça regula de 9 

p. c., ficando o mercado menos folgado. 
CAMBIO. — Abriu-se sobre Londres no dia 
6 do corrente a 25 4/, d. a 90 d., cujo pre- 
ço tem continuado firme, não obstante te-. 
rem-se effectuado saques de pouca impor- 
tancia a 25 4), d. 

Até hojo a quantia saccada não passo de 
“£ 450,000, sendo destas £ 250,000 effectua- 
das pela casa bancaria Mauá iso Grenos & cs 

França, cle. — Pouco se fez a J90 sobre 
Pariz. “ 
Hamburgo, — 720 foi o algarismo para 
transacções de pouca monta. | 
ACÇÕES. — Excepto nas do banco do Bra- 
zil a 1018000 e 1028000 de premio, nada trans- 
irou. 

APOLICES. — Houve transacções nas de 

p. c. a 103 p. c. 

MOEDA METALICA. — Regularam as on- 
cas da patria, de 308500 a 308400. O ouro 
peso procurado, e a premio nominal, de 3 
a4p. ec. 


Lisboa superior 


6 


P. S, —13 d'Abril — GAMBIOS. — Sobre 
Londres 25 !/, d. a 90 ds. Pariz 390 rs. a 
90 ds. Havre, pagavel em Pariz, letras in- 
directas, 380 rs. a 90 ds. 

As transacções acima em cambios foram | 
todas de pequena monta, | 

Venderam-se hoje 10,000 saccas de café. 

O vapor «Avon» leva em ouro amoedado. 
280:5188 rs. ; em barras 20:8524880, e em 
prata amoedada 34:9828000 rs. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 9 DE MAIO. - 
ENTRADAS. 


SETUBAL. — H. S. dos Passos, carvão. 

CAMINHA, — H, S: Jorge, madeira. 

SETUBAL. — H. Prateado , carvão. 

IDEM. — Bat, Conceição de Maria, carvão. 

V. DO CONDE. — Cah. S. José Yerturoso, mi- 
lho e madeiro. 

PORTO. — Yap. Vesuvio. 

MILFONTES. — H, S Vicente, cepa. 

IDEM. — Bat. Tentadora, carvão etc. 

SAHIDAS. 

MARTINHO. — H. S Barbara, sal ctc. 

PORTO. — Br. Dalia, lastro 

MARSELHA — Pag fr. Reine Mathilde. | 

FIGUEIRA. — Bal. Joven Amelia, tabaco e 
sabão. . 

CEZIMBRA. — Cah. S. Antonio e Almas. 

SETUBAL. — H. Esperança , madeira, 

SOUTHAMPTON. — Pag. ing. Tagus, fazendas 
e frucla. 

SETUBAL. — H. Estrella do Sado, assucar ete. 

NEW-CASTLE. — Esc. ing. Freok, fructa. 

PORTO. — Bar. Paragnse, sal ele. 

MARINHA GRANDE. — H. do Arsenal. 

PORTO —R. Flor do Porto , azeite etc, 

SETUBAL, —H. Bomfim , generos. 


—— eme 


PORTO 11 DE MAIO. 
ENTRADAS. 4 
SETUBAL, 3 dias, — H. Primavera, e, Con- 
ceição, sal e arroz. 
IDEM, 3 dias. —H. S. João Baptista, c. Ro- 
za, sal e arroz. 
IDEM, 9 dias. — IL. Nerco, c. Almeida , sal. 
TDEM, 12 dias. — H. Hercules, c. Viaia, sal, 
LONDRES, 5 dias. — Esc. Ermelinda, e, Sanj- 
payo, fazendas, a Gomes & Ferreira. 


SAHIDAS. 

LISBOA. — Vap. Lusitania, e. Contente, pas- 
sageiros e encommendas. 

LONÍRES. — Esc. ing. Mad. Laren, e, Grozier, 


vinho 
IDEM 12 DE MAIO, 
A'S 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fica fora da barra um brigue ao oeste, 
e uma escuna ao norte. 
Vento N. (brando) e o mar bom, 


Acaba de entrar q vapor «Vesuyio». 


ANNUNCIOS. 


À administração da sua caixa filial nes- 
ta cidade faz saber que o mesmo 
Banco foi authorisado por decreto de 6 
do corrente a negociar e gerir nas pra- 
ças de Lisboa o desta com as condi- 
ções no mesmo exoradas por conta do 
estatuto um emprestimo de 400. contos 
de reis ao juro de 6 o meio p. c. ao 
anno, sobre escriptos do Thesouro pu- 
blico pagaveis ao portador a 6 mezes 
data na Thesouraria da caixa filial, é 
realisavel em 4 serios do 100 contos de 
rejs cada uma, embolsaveis pelos referi- 
dos escriplos; e as passoas que quize- 
rem tomar parte no mesmo emprestimo, 
subscrevendo para todas ou qualquer das 
4 series se dirigirão 4 mesma caixa fi- 
lial onde estará aberta a subscripção do 
hoje em diante desde as 10 hores da 


00| Manhã ás 2 da tarde. 


Caixa Filial do Banco de 

Porto 12 de Maio de 1858. 
Os administradores, 

Antonio Thomaz de Negreiros. 


José Duarte Coelho. 'T4) 


Portugal no 


Nº rua da Esperança n.º 64 yen- 
de-se café puro da 1.º quali- 
dade, preço 240 e dita 2.º 200 rs. 
[703] 


A rua Nova de S. João n.º 115 e 
AN 116, vendem-se alguns alambiques 
de cobre muito bom uzo, para des- 
tilação ou para outro qualquer fim. 

(679) 


HOTEL DA BOA-VISTA 
NA FOZ DO DOURO. 

GHA-SE aberto, e recebe hospedes 
tanto efectivos como para embarcar 
nos paquetes; recebeu ultimamente um 
sortimento de champagne, vinho velho 
do Porto, tanto. tinto como branco, cer- 
vejas ole. Apromla-se qualquer encom- 
menda para fóra, pelos preços o mais 

(659) 


minimos possiveis. 
E 
V pé da Igreja “de Oliveira 


Em do Douro; quem a pertender 


ver, dirija-se á mesma a fallar com seu 
dono José Francisco Monteiro (676) 
UEM pertender a cessão da adjudica- 
ção de uma morada de casas sita na 
Praia do Maragaya n.º 107 e 108, diri- 
ja-se a Luiz do Silva Carneiro, na rua 
de Cedofeita n.º 12. (698) 

oha-se dissolvida de commum ac- 
À cordo desde o dia 30 de Abril p. p. 
a sociedade que girava n'esta Praça 
sob a firma de Faria & Ribeiro dos 
Santos. 

É liquidatario o 1.º socio Claudino 
Pereira Faria, a cargo de quem fica 
o aptivo e passivo da mesma socie- 
dade. [702] 


“Flor de Enxofre. 


O escriplorio de Eduardo Alkin- 
son, rua de 8. Francisco n.º 14, 
vende-se FLOR DE ENXOFRE da 
melhor qualidade. (589) 


AVISO. 


Os senhores que cos- 
tumam carregar para 0 
Rio Grande do Sul, e mais 
portos do Brazil, ha para 
vender por preços com- 


NDE-SE uma quinta ao 


|modos um sortimento de 


barbicachos para chapé- 


los, na loja de retrozeirono 


Largo de 8. Sebastião n.º 
41 042.0 (601) 

k A rua do Sol n.º 12, ha 
Es 4N para vender 2 pianos 
usados, [650] 


h 


OR ordem da exe.” camara Muni- 
cipal desta invicta cidade se faz 
publico, que nos Paços do Concelho 
e em presença da mesma exe." Muni- 
cipalidade andará em praça para se 
arrematar no dia 20 do sorrente pelas 
11 horas da manhã toda a pedra de 
esquadria da caza sita no caes das 
pedras em Massarelos com os n.º 1 
. a 4 para este lado, e para o Alameda 
comon.º 65 a qual pretenceu á fazen- 
da Nacional, e vai ser demolida por 
assim o exigir a utilidade publica. 
As condições desta arrematação 

e sua louvação estão patentes na Se- 
cretaria da Municipalidade para se- 
rem examinadas pelos pertendentes. 


Porto-e Paços do Concelho 11 de |- 


Maio de 1858. 
Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão. | 
[738] 


Vapor inglez DOURO porpõe-se a 
0 ir fora da barra, por occazião da 
chegada de S. M, a Rainha, a pedido 
de muitos cavalheiros distinctos d'esta 
cidade, que desejão por esta forma 
tomar parte no regosijo publico, por 
tão fausto acontecimento. 

As pessoas que quizerem segurar 
sua passagem, porque será limitado 
o numero de passageiros, terão a 
bondade de se dirigir até quinta feira 
ao meio dia, à rua da Reboleira n.º 
42 ou á rua Nova dos Inglezes n.º 
52. [739] 


QU == O armazem de livros 
ms de José Ribeiro de 
Novacs, rua das Hortas n.º 197, rece- 
bem-so encommendas de todos os tra- 
balhos litograpbicos e de gravura, que em 
tudo igunlam aos que veem de Paris, 
porque o proprietario da oflicina acaba 
de receber as melhores maquinas. No 
mesmo armazem estó exposta uma grande 
collecção de todos os trabalhos, por onde 
se verá a perfeição a que está levada a 
Iylhographia e gravura. 

Preços commodos, e no prazo de 
8 dias se promplifica qualquer trabalho, 
por maior que seja. [740] 


QuEN quizer comprar uma grando fa- 
é Drica de tecer algodão e seda, falle 
com Manoel Corrêa de Souza, morador 
na Viella da Cadea. (704) 


0 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 24900. 


deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 


a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 


tras de quinquilharias. 
(531) 


LETRAS DE CAMBIO. 


UILHERME WILBY, Congostos”n.º 18, 

agente para venda de letras de cam- 
bio, péde aquelles snrs. que tiverem le- 
tras do Brazil a negociar que lhas apre- 
sentem com as suas ordens, um ou dous 
dios antes de so fechar à mala para o 
paquete, para melhor regulamento destas 
negociações. (731): 


SE Maria d'Almeida, e José da Casta Lobo, 
J persuadem-se ter agradecido pessoalmente 

à todos os seus Amigos, que lhes iizeram 
a honra de os procurar, ou, de assistir ao res- 
ponso de sepultura na parochia, do Senhor de 
Bomfim, ao cadaver de sua esposa filha, 
Mas se involuntariamento deixaram de 
curar" algumas pessoas, por esquecimento dé- 


todos o seu distincto obsequio. Os irmãos da 


defunta, e do esposo, dorido, agradecem egual- 
mente, por este meio, a todos os amigos que 
tambem. se dignaram de praticar a fineza de 
comparecerem m'aquelle luctuozo acto. (129) 


Ks- duas quintas perto 


uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, e com. bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
plorio do expediente deste jornal. 
[547) 


EGISLAÇÃO PORTUGUEZA da edição 
dm Official, desdo 1829 a 1856: inclu: 
sive. 


Obras de Jurisprudencia por Lobão, 
Correia Telles, Coelho da Rocha, Liz 
Teixeira. 

Vende-se na livraria de Jacintbo A. 
P. da Silva, rua das Hortas n.º 144. 
; Ê [692) 
IVROS EM BRANCO, de bom papel 

pautado eptimas encadernações. 

Vendem-se na livraria de. Jacintho 
A. P. da Silva, rua dos Hortas n.º 144. 

(691) 


Curadoria fiscal da massa fallida de 

Miguel Ferreira d'Aranjo Soares, tendo 
de formar a lista de credores, convida 
todos aquelles senhores que se julguem 
com direito a reclsmarem algum credito, 
a apresentarem no escriptorio da cura- 
doria até 21 do corrento mez, rua de 
D. Maria 2º n.º 32, todos os dias não 
santificados, os seus respectivos litulos, 
para serem convenióntemente attendidos, 
na certeza do que não serão incluidos 
»s creditos de que se não fizer a exi- 
gida appresentação. (712) 


ENDE-SE um bom piano de 
6 oitavas, no Bomjardim 
defronte da Dbotica da Cancel- 
la Velha n.º 114. (737) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
dem lonas, Brins,a precos 
muito commodos. (549) 


PORTUGUEZES 


Remedio para videiras. 
Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janciro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fev.º, 3,9, 15 18 30 de Março, 
7,15, 21,27 e 30 d'Abril, e que será 
reproduzido alternadamente por es- 
“paço de 3 mezes, para bem se applicar 
a capa-roza verde desfeita em agua ás 
videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 


Francisco Gomes de Freitas. 


ENDE-SE a casa no melhor 
sitio da rua do. Bomjar- 
dim acima da Cancela-Velha n.º 
124 a 126, de 2 andares, escriptorio, 
quintal e agua -— paga de pensão 
18780 rs. A (127) 


LOJA AFORTUNADA. . 

RANCISCO Marques Almeida, no largo do 
F Souto, junto ás escadas de S. Noque, tem 

á venda cautelas da presente loteria de 
Lisboa de 40 reis, em 3 num des seguidas 
de 50 n.º? cada uma, de 3251 300, 4501 a 
4550, 6751 a 6800, assim como tambem tem 


cautellas de 250 e 500 rs. dos mesmos nu- 
meros. 2 


DÃO Teixeira de Vasconcellos, pro- 

fessor jubilado no magisterio de 
grammalica porlugueza e latina, e de 
latinidade, ultimamente exercido na 
Villa dg Rezende, annuncia disponi- 
vel sua profissão em proveito par- 
ticular de qualquer seminario, col- 
legio, ou pessoa interessada que do 
mesmo queira ulilizar-se. 

Tracla-se com o annunciante em 
Rezende, ou com seu correspondente 
no Porto, rua de Traz da Sé n.º 12. 

(680) 


O dia 12 do corrente mez de Maio, 

pelas 9 horas da manhã, na. praça 
dos leilões e urrematações, sita na rua 
do Almada n.º 66, se arremata em pra- 
ça voluntaria, pelo maior lanço que fôr 
offerecido, convindo ao requerente, uma 
massa de fóros o seu direito dominical, 
pagaveis em Braga, impostos em proprie- 
dades rusticas e urbanas, sitas nos con- 
celhos do Braga, Villa Nova de Famali- 
o" Barcellos ; cuja massa são rs. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 


caixa 25900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3'p. c. Queijos de Gruyers 


mesmo escriptorio ha diversas amos-|- 


pro- 


rivádo de occasiões tão criticas, elles Duscão 
este modo publico de renovar e agradecer a 


COMMERCIO DO PORTO. 


RECISA-SE d'uma 

mestra com boas 
habilitações e que 
saiba bem bordar 
para dirigir um dos 
melhores collegios n'esta cidade, e 
se lhe fará um bom partido: quem 
se achar n'estas circunstancias queira 
dirigir-se ao escriptorio do expedi- 
ente jornal. (580) 


OVOS DE GALLINHAS DORKINGS. 


ENDEM-SE na rua dos Carrancas 
n.º 26. (710) 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 
Rua das Hortas n.º 76. 


ALFREDO FILLON. 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 


PONTO, 

pira ao respeitavel publico ha- 
ver regressado a esta cidade de sua 

viagem á Inglaterra e Belgica aonde 

foi estudar todos-os adiantamentos reali- 

sados na arte photographica, o que 

junto ás machinas e ingredientes de que 


em |S€ municiou, o habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição e 


primor de que são sasceptiveis em qual- 
quer genero as obras phothographicas. 
(1823) 


À rn assignado o dia 17 do 


da manhã, na Praça do. Deposito 
Publico, em a rua Nova d'Almada, 
se proceder à arrematação voluntaria reque- 
rida por Francisco de Souza Deiro e sua mu- 
lher D. Maria Getrn de Vasconcellos da 
cidade de Ponte Delgada, Ilha de S. Miguel, 
e representadas nesta cidade por seu bastante 
procurador Manoel José Lopes d'Azevedo ne- 


cinco moradas de casas, sendo uma na rua 
do Reguinho coni os n.º 143, e na rua 


UEM quizer comprar da Ferraria do Baixo são as outras, quatro, 


sendo uma destas a de n.º 26 e 27, oulra 
n.º 28 a 29, outra n.º 168 a 170, ea outra 
n.º 163 a 167, e os encargosa que cada uma 
dellas está sugeita, são as que constam da 
certidão junta aos autos respectivos para tal 
fim e de que he escrivão Lima, e quem 
pertender ver os mais titulos, póde dirigir- 
se ao subredito procurador. (736) 


Nº fabrica de DOMIN- 

GOS FRANCISCO 
CARNEIRO, na rua da 
Boa-Vista,n.º 35, continua a haver no- 
brezas pretas de superior qualidade, 
e muito lustrozas; sedinhas de córes 
para vestidos de senhoras, lenços pre- 
tos, setins e tafetás pretos e de córes, 
e veludos; bem como varias fazendas 
de: algodão, — cotins ; riscados , len- 
cos, etc. ele. por preços commodos. 

j [699] 


pu para a 2º extracção do 2.º tri- 
mestre da loteria de Lisboa, cuja ex- 
tracção ha-de principiar no dia 18 de 
Maio 


1 prexro do 7:0008000 
nte nd 2:0008000 
1 »o» 1:0008000 
«A a 7008000 
ak »o» 5003000 
19.» 4008000 
Arad) 4? 3008000 
3» » 2008000 
VE td 1324000 
15 0». » 1008000 
20 » » 608000 
40» » 208000 

2:45 » » 68400 

2:336 premios, 

2:664 brancos. 


7:000 bilhetos. 

Os Bilhetes ; meios ditos, quartos, e 
caulélas desta loteria , acham-se á venda, 
no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA 
€ RORIZ rua das Flores n.º 1 0 2, junto 
á Igreja da Misericordia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280. 
Todas as encomendas que Ihes fo- 


588170 em dinheiro, 27 alqueires o h|"em feitas das provincias, vindo a com- 


de trigo, 150 ditos e “sz de centeio, 
158 ditos o %, de milho alvo, 144 di- 
tos e 74s de Milhão, 32 !h ditos de 


de manteiga, 10 galinhas e Ya e 4 car- 
ros de 
para conhecimento dos pertendentes, de 
cuja arrematação é escrivão Lima, em 
poder de quem se acham os titulos, para 
poderem ser vistos, ou no acto da ar- 
rematação aonde estarão patentes. 


panhadas do importe, serão promptameinte 
satisfeitas. 
Previnem todos os seus freguezes que 


meado, 179 & do marrãa, 1 quartilho os bilhetes desta loteria, só estarão é 


venda nas suas lojas até ás 10 horas 


lenha : o que so faz publico do dia 18 de Maio ; porque na tarde desse 


mesmo dia já receberão 9 primeira parte 
telegrapbica dos premios de 1008 rs. pa- 
ra cima, e continuarão a receber as partes 
todos os dias até finalizar a extracção. 

(728) 


(671) 
FABRICA 


DE BROXAS E PINCEIS. 


RANCISCO dos Santos, continua com 
o sua fabrica do broxas e. pinceis, 
de todas as qualidades, e numeros iguaes 
aos das fabricas estrangairas; quem os 
pertender dirijam-se a sua loja em Cima 


do Muro n.º 123 0 124, (599) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o bri- 
» gue =='TROVADOR : = quem 
no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Soares, & Ir- 
mão, praça de Santa Therosa, (513) 


corrente, por sobre as 9 horas|n.º 52. 


gociante v morador na rua da Picaria, de| SEE 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, espera-se de 
volta do Lisboa: na 
5.º feira, e partirá 
para a mesma na 
* sexta feira. 

Quem quizer carregar ou ir depas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
c.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º oi 
e 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 
ra Lisboa, 5.º Eira 
13 do corrente à 
- 1 hora da tarde. 
Para carga o passageiros tracla-se no 
escriptorio da Administração rua de S. 
João n.º 78 


Porto 11 do Maio de 1858. 


Para Liverpool. 


Sahirá com bre- 
P vidado o vapor 
inglez = DOU- 
RO, = copilão 

=? William London. 
Consignatarios F, Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim cemo 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
(683) 


Para Londres. 
O vapor inglez = VES- 
TA,== commandante R. 
Kavanaugh, deve Estar 
de volta para sahirou- 
tra vez para Londres 
até o din 22 do corrante mez de Maio. 
Tem parte do carregamento promplo. 
Quem quizer carregar ouir de pas- 
sagem dirija-so nos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º, ou a A. Miller 
& €.!, na rua dos Inglezes n.º 81. 
(675) 


Para Liverpool. 

O vapor inglel= CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, espera- 
se brevemente neste 
Porto para sabir outra 
vez para Liverpool até o dia 25 do cor- 
rente mez de Maio. 

Quem quizer carregar ou ir degas- 
sagem por ter excellentes commodos , 
dirija-so aos agentes A. Miller & €.º 
rua Nova des Inglezes n.º 81. ) 

(711) 


Para Lisboa. 


O hiato= FELIZ LEM- 
BRANÇA ==a sahir com 
brevidade ; quem qui- 
zer carregar ou ir de 
passagem, dirija-se a 
Custodio José de Souza, 
ou a Daniel, Irmão & €.º, Cima do Muro 
n.º 101 e 102. (720) 


Para o Rio de Janeiro, 


A bem construida velleira bar- 
ca = TAMEGA, = capitão 
Manoel Francisco d'Oliveira 


Motta, vai sahir com muita. brevidade , 
quem na mesma quizer carregar, on ir 
do passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243. 

Precisa-se de um cirurgião. 


(509) 


Para a Bahia. 

R O novo palhaboto = CRA- 
VEIRO 1.º, = forrado de co- 
Ei bre, vai sahir com brovidade ; 
para carga e passageiros, tracla-se com 
Jorge A. Redpalh & Rozas, em S. Jojo 
Novo n.º 34. - (682) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera = NOVA SUB- 
di TIL, = capitão. Vicento José 

Gonçalves de Souza; Vai sa- 
hir com muita brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros c carga. Ainda re- 
cebo passageiros a pagar neste ou n'aquel- 
la, porto, 


Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 457 


(552 


Para o Rio de Janeiro. 


“A galera = BELLA PORTU- 
» ENSE, = achando-se prom- 
pla para sabir: roga-se aos 
surs, passageiros o Iavor de ontregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes no escriptorio do caixa Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Rozario n.º 99. 
ê (642) 


Para o Maranhão. 

O brigue == ALFREDO, = ca- 

» pitão Neves, sahirá com muita 

fm Drevidado; para carga e pas- 

sageiros, tracla-se com Castro Silva & 

Filho, rua Nova dos Inglezes n.º 10. 
ó 3) 


Para New-York. 


O brigue = FORTUNA. = 
» Caixa J. H. Andresen. 
43) 


Para o Rio de Janeiro. 
RA galera= DEFENSOR == ca- 
» pitão Manoel de' Freitas Pi- 
res Guimarães, sahirá com 
muita brevidade, podendo Lractar-se pa- 
ra carga ou passageiros, com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & C.º, na Praia 
de Myragoia n.º 33. (390) 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


A barca = FARIA 1.º, = vai 
sahir com a maior brevidade 
possivel, por ter a maior parte 


do seu carregamento promplo. Para car- 

ga e passageiros para os dous portos, 

para o que tem excellentes commodos , 

tracta-se com José Antonio de Faria, 

rua de S. João n.º 118, ou na rua da 

Prata n.º 32. 

Perciza-se de um facultativo. 

(474) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 

m O Brigue = MELLO 1.º, = 
» forrado e cavilhado de cobre, 
Ê a sahir com muita brevidade 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto. Para carga c passageiros para os 
quaes tem Dellos commodos, tracta-se 
com Felix Percira Borboza Braga, rua 
das Flores nº 52. (468) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FELIX, = capitão 
Antonio Joaquim Fiuza d'Uli- 
veira, sahirá com muita bre- 
vidado; para carga e pássageiros para 
os quaes tem bellos commodos e bom 
tractamento ; tracta-se com Felix Pereira 
Barbosa Braga , rua das Flores n.º 51 a 
52. (491) 


Para o Rio de Janeiro. 
Poy barca = SANTA CLARA = 
quem na mesma quizer car- 


regar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
&€ Irmão, proça de Santa Theresa n.º 


Voi sahir com brevidade a 


Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
i À PR 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = NOVA TEMERA- 
RIA, = acha-se prompta a se- 
guir viogem; roga-se aos se- 
nhores carregadores mandarem ao escri- 
ptorio os conhecimentos, caos passagei- 
ros o legalissrem suas passagens com 
José Marques da Costa Juniór, em Cima 
do Muro da Porte Nobre n.º 7 
Precisa-se de um snr. facnlta- 
tivo para o mesmo navio. (455) 


Para o Pará. 


A galera =CIDADE DE BE- 
LEM, = vai sahir com toda 
a brevidade; recebe carga e 
e passageiros para os quaes offerece os 
melhores commodos : tracta-se com Pinto 
& Rocha, no Largo de S. João Nova 
n.º 2. (456) - 


Para o Bahia. 


O brigue = MONDEGO, =: ca- 
REY pitão Josó Pereira Dias, acha- 

se quasi prompto para seguir 
viagem no dia 25 do corrunte; ainda 
recebe alguns passageiros e carga. Cai- 
xas Joio Fduardo dos Santos & C.* 
Praia de Miragaya n.º 157. (387) 


Real Theatro de 8. João. 


EMPRESA 5 LYRICA 


DE ANGELO ALBA. 
Quarta feira 12 de Maio. 
7.º Recita do 8,º mez d'assignatura. 


opera om 5 actos: 
ZINGARA. 


Principiorá ás 8 horas o meio. 
Sexta feira 14 de Maio. ; 


mestre Verdi : 


SIMÃO BOCCA NEGRA. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP, DO CONHENÇIO, 


RUA DA FRRRARIA DE BAIXO N.º 496, 


Representar-se-ha pela ultima vez a 


Subirá á scena a nova upera do : 


